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DO ESTUQUE AS RUAS ... 
Tudo começou numa capelinha de estuque 

no ano de 1932 e todos os paroquianos esta­
vam entusiasmados quando receberam de do­
ação os dois lotes de terras para a construção 
da nova capelinha de São Sebastião do Coro­
nel Teodomiro Gonçalves. 

Essas alegrias estavam na festa de Corpus 

CORPUS CHRISTI 
Christi deste ano quando saímos na rua para 
confeccionar os tapetes para essa solenidade. 
Desde a fundação da paróquia que· foi em 1977, 
nunca tinham confeccionado os tapetes fora da 
Igreja. Cada uma das comunidades se empenhou 
para fazer os seus tapetes e ainda ajudaram e 
partilharam os· materiais recolhidos com as ou­
tras comunidades. Foi à grande festa da Parti­
lha, do amor e união entre todos da paróquia. 
No fim de tudo ficaram todos muitos bonitos. 
Os vizinhos do bairro vieram ver a maravilha 
que ficaram todos os 31 tapetes. No dia seguin­
te aconteceu a Missa Solene presidida pelo Pe. 
Josinaldo Otaciano e logo após a procissão pe­
las ruas do bairro com bênção aos doentes em 
frentes de suas casas aonde a procissão ia pas­
sando. 

PARABÉNS A TODA A PARÓQUIA! 
Como também a todos que direta e indiretamen­
te ajudaram nesta festa. O ano que vem vai ser 
mais bonita! 

uróquia, de Santa Rita de Cássia, Cru­
zei o do ui 

No dia 03 de junho, a Paróquia Santa Rita de 
Cássia, realizou uma maravilhosa Missa e pro­
cissão de Corpus Christi na Praça do bairro Jar­
dim Tropical. 

Contamos com a presença das comunidades 
e membros de outras denominações, inclusive 
um Pastor. 

Caminhamos pelo bairro do Cruzeiro do Sul, 

Parabéns! 

lt '"11,i 
n, o 

'é 'üvino da Costa Be evides, Anselmo 
-ade da Silva, Antonio Luciano, Jorge 
es da Paixão e Márcio José Horácio 

levando o Corpo de Cristo escondido nos co­
rações e bem visível no Ostensório. 

A Eucaristia é um dos sete Sacramentos e foi 
instituída na Última Ceia, quando Jesus disse: 
"Et,; . ,; s e e meu corpo ... isto e meu sangue ... Jaze' 
isto em memória de mim". 

Acompanhamos o Pão de vida imortal, como 
povo de Deus, Ostensório vivo do Salvador 
do mundo. 

Ana Cristina e Carlos Otavio 



A~ 
Irmãs e irmãos no 

seguimento de Jesus! 
Nesse mês especialmente dedicado às vocações, queremos agrade­

cer a Deus o fato de sermos uma Igreja toda ministerial. Em nossos 
cinquenta anos como Diocese também testemunhamos o surgimento 
de vários ministérios e mostramos na prática que é possível articulá-los 
de forma fraterna, de modo que o mesmo espírito eclesial anime a 
todos. Dessa forma, tanto os ministérios ordenados quanto os leigos 
buscam contribuir, cada um na sua forma específica, para a construção 
do Reino de Deus, também visibilizado em comunidades organizadas 
segundo uma fecunda diversidade ministerial. Hoje somos pouco mais 
de uma centena de ministros ordenados e milhares de ministros leigos a 
serviço da porção do Povo de Deus que forma a Diocese de Nova 
Iguaçu. Tudo isso não seria possível sem o pioneirismo profético de 
D. Adriano e seus colaboradores e sem a generosa abertura de nossas 
comunidades à novidade dos leigos poderem assumir ministérios reco­
nhecidos oficialmente pela Igreja. 

Nosso trabalho pelas vocações específicas para o ministério ordenado 
e para a vida consagrada continua árduo e cotidiano. Sabemos da impor­
tância e da necessidade do trabalho do bispo, dos padres e dos diáconos. 
Reconhecemos agradecidos o testemunho e disponibilidade de nossos 
consagrados e consagradas. Reconhecemos a graça especial da vida 
contemplativa de nossas Innãs Oarrissas. Rezamos e incentivamos essas 
vocações especiais. Cada cristão deve se sentir responsável por pedir ao 
Senhor da Messe que proveja sua Igreja dos servidores que necessita 
para que seja fiel à missão que recebeu Dele mesmo. Que nunca faltem 
pessoas corajosas o suficiente para abandonar certezas e confiarem-se 
inteiramente Àquele único capaz de nos realizar plenamente. 

Mas também devemos reconhecer e agradecer a disponibilidade de 
milhares de mulheres e homens de todas as idades que assumem os 
diversos ministérios em nossa Igreja. Atualmente temos os ministérios 
da Comunhão, do Batismo, da Esperança, da Palavra, da Coordena­
ção e os Assistentes Leigos do Matrimônio. Esses são oficializados 
pela Diocese mediante uma formação adequada, um envio segundo 
um rito litúrgico e uma provisão por tempo determinado. Não é mais 
possível pensar a Diocese de Nova Iguaçu sem esses ministérios. Como 
eles fazem bem às nossas comunidades! Destaquem-se ainda os milha­
res de catequistas que fecundam nossas comunidades no serviço à ini­
ciação e reiniciação à vida cristã. Por tudo isso, Deus seja louvado. 

Pe. Carlos Antonio - Coordenador de Pastoral 
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PASTORAL AGENDA 
Agosto 

Mês Vocacional 
Dias 14 e 15 

Dia31 
Confraternização do Clero 

Setembro 
Festa do Seminário Paulo VI "'-'-'-"-"" __ _ Mês da Bíblia 

Dia 21-19h 
Catedral de Santo Antônio 

Jubileu dos Consagrados 

Dia 07 
· N. Sra. de Aparecida - SP 

Romaria Diocesana e 
Grito dos Excluídos 

Dia 09 - Seminário Paulo VI 
Reciclagem do Clero 

Dia24-09h-Cenfor "' --=~,--
Reunião do Conselho Pastoral 

Dia29-09b 
Dia 14 - 09h - Cenfor Lajes - Paracambi 

Jubileu dos Catequistas ~ ~ ;;:>;.,,.-;:;;:il.iP Reunião de Pastoral 
Tema: Mês da Bíblia 

COMO E ATE QUANDO ENVIAR MATERIAS PARA 
O JORNAL CAMINHANDO 

As Paróquias que queiram aumentar ou 
diminuir a quantidade, cancelar pedi­
dos dos exemplares do jornal, enviar 
notícias, artigos, comunicados, (tama­
nho padrão para as matérias: 1 FO­
LHA DE A4, FONTE ARIAL TA­
MANHO 12) ou fotos para o Jornal 
Caminhando ou para o encarte de Nú­
cleos Missionários / Círculos Bíbli-

cos, terão até o dia 15 de cada mês, no 
CENFOR, salas 206 ou 221, nos horári­
os de 09h às-12h e das 13h às 17h. 
Telefones da Cúria: (21) 2767-0472 
e 2767-7943 Ramais 206 ou 221 
Telef ax: 2667-4 7 65 

SITE: www.mitrani.org.br 
E-mails: dora@mitrani.org.br ou 

caminhando@mitrani.org.br 

GOVERNO DIOCESANO 
Provisão -

19/10 - Diác. Márcio 
José Horácio 
Cooperador Paroquial 

N. Sra. da Conceição - Tinguá 
20/10 - Diác. André Silvino da Cos­
ta Benevides 
Cooperador Paroquial 
N. Sra. da Conceição - Rosa dos 
Ventos 
21/10 - Diác. Permanente Anselmo 
Andrade dµ Silva 
Cooperador Paroquial 
N. Sra. da Conceição - J aperi 

22/10 - Diác. Perma­
nente Antônio Luciano 
Arruda do Nascimento 
Cooperador Paroquial 
São Sebastião - Olinda 
23/10-Diác. Permanente Jorge Luiz 
Soares da Paixão 
Coop~rador Paroquial 
Santíssima Trindade - Olinda 
24/10-Pe. Antônio Vilberto Ferreira 
Administrador Paroquial 
São Pedro e São Paulo - Paracambi 

25/10-Pe. Ivanildo de Holanda Cunha - Uso de Ordens 

REUNIÃO DA PASTORAL DA COMU~ICAÇÃO 
1 Representante por paróquia 
Dia 14 de agosto às 0_9h 

Paróquia Nossa Senhora de Fátima 
e São Jorge 

"Quem nao se comunica Rua Getúlio Vargas, 220 - Centro - Nova Iguaçu 
se Trumbica". Telefone: 2767-0170 (próxima a Estação de trem) 

Chacrinha Vamos fortalecer nossa Pascom! 
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"Dom Luciano, sou um jovem crisman­
do e participo da vida da comunidade. 
Recentemente tive acesso ao material ela­
borado pela Diocese por ocasião do Ano 
Jubilar. Olhei o livro, li a revista e assisti 
ao DVD. Parabéns a todos! Fiquei muito 
feliz conhecendo fatos da história que 
desconhecia e percebendo como nossa 
Igreja busca ser fiel a Jesus Cristo. Tudo 
farei para dar continuidade a esta obra 
difícil, mas maravilhosa. Sempre unidos 
na oração e missão. Abraço jubilar!" 

Espero que todos possamos entrar em conta­
to com o material do Ano Jubilar. Foi prepara­
do com tanto empenho. Não era possível citar os 
nomes de todos (as) os protagonistas nem descre­
ver em detalhes os 50 anos de história, mas, certa­
mente, oferece o espírito que animou e anima a 
caminhada da Igreja em nossa Baixada. Faço ape­
lo, portanto, para que as comunidades com suas 
pastorais, movimentos, associações, grupos se re­
únam para assistir ao Documentário, assim como 
leiam os textos. 

A História do passado deve animar-nos a viver 
bem o presente e a preparar um futuro melhor! 

Festa do Seminário. Um antigo ditado afir­
ma: "O Seminário é a pupila dos olhos da 
Diocese". Dom Adriano chamava nosso Semi­
nário Paulo VI de "Casa da Esperança". É 
interdiocesano, pois reúne seminaristas de cin­
co Dioceses: Valença, Duque de Caxias, Volta 
Redonda, Itaguaí e Nova Iguaçu. Também a 
Equipe de formação é composta por padres e 
diácono de diversos lugares. Como acontece 
anualmente, nos dias 14 e 15 deste mês será 
celebrada a Festa do Seminário. É uma oportu­
nidade especial de agradecimento a Deus e aos 
formadores, pedido de mais vocacionados ao 
serviço do Reino de Deus, e de confraterniza­
ção entre pessoas das 5 Dioceses. Mais uma vez 
quero expressar profunda gratidão a quantos 
oram e incentivam nossos seminaristas, assim 
como a quantos colaboram com seu trabalho e 
ofertas no Projeto "Amigos do Seminário". En­
tão, procuremos marcar presença ou no sába­
do, à noite, ou rio domingo! 

Jubileu dos(as) Consagrados(as). Acon­
tecerá no sábado 21, às 19h com uma Missa 
solene na Catedral. Quanto nossa Diocese deve 
a estas pessoas que, por sua vocação, nos re­
cordam que Deus sempre deve estar em primei-

"CINQUENTA ANOS SEMEANDO 
PALAVRA E VIDA" 

ro lugar na vida da Sociedade, da Igre­
ja e da Gente. Por outro lado, quan­
to bem semearam e semeiam no 
meio do povo, atendendo na edu­
cação, formação, ação pastoral 
junto às crianças, adolescentes, 
jovens, idosos, doentes, morado­
res de rua ... Louvado seja o Se­
nhor pelas Congregações presen­
tes entre nós! 

Romaria Jubilar 
Aparecida. Todos os anos pere­
grinamos ao Santuário Nacional de 
Maria no dia 07 de setembro, também para 
participarmos do Grito dos Excluídos e da Mis­
sa dos Trabalhadores (as) do Brasil. O Docu­
mento de Aparecida afirma: "A decisão de ca­
minhar em direção ao santuário já é uma confis­
são de fé, o caminhar é um verdadeiro canto de 
esperança, e a chegada é um encontro de amor. 
O olhar do peregrino se deposita sobre uma ima­
gem (da Virgem Aparecida) que simboliza a ter­
nura e a proximidade de Deus ... Aí muitos pe­
regrinos tomam decisões que marcam suas vi­
das .. ". Neste ano nossa Romaria assume uma 
tonalidade ímpar por estarmos no Ano Jubilar. 
Queremos agradecer a Nossa Senhora, pois em 
todo este tempo continuou a dar-nos seu Filho 
como Caminho, Verdade e Vida. Igualmente 
desejamos lhe oferecer a História do Povo so­
frido e esperançoso da Baixada, e a caminhada 
da Igreja Diocesana com suas dificuldades, an­
gústias, alegrias, vitórias, sonhos e projetos. 

Nossa Missa será às 07h.; mas façamo-nos 
presentes também à caminhada, ao Grito e à 
Missa dos Trabalhadores (as). 

Plebiscito popular pelo limite da pro­
priedade da terra. A democratização da 

terra através da reforma agrária é um 
sonho histórico da Sociedade, uma 

exigência ética afirmada pela lgre­
j a há décadas e um gesto concre­
to da Campanha da Fraternidade 
deste ano. Na Semana da Pátria 
e, particularmente, no dia 07 de 
setembro, estamos convidados a 
darmos nosso voto favorável no 
projeto do Plebiscito. Desta ma­

neira estaremos colaborando na 
missão evangélica em favor duma 

multidão de pobres que buscam um 
pedaço de terra, e também daremos 

continuidade à ação solidária e prof ética 
com os excluídos que nossa Dioce e sempre re­
alizou, sobretudo, no tempo de Dom Adriano. 

E a violência continua. Infelizmente ainda 
tanto sangue está sendo derramado e tantos so­
frimentos são produzidos em nossos Municípi­
os. Quando tudo isto findará? Quando apren­
deremos a nos tratar e respeitar como verda­
deiros irmãos, filhos de Deus? Quando sabere­
mos criar e utilizar estruturas promotoras de jus­
tiça e solidariedade, mas sem abrir espaços para 
atos abomináveis de vingança e crueldade sem 
medida? Deus já colocou na consciência de cada 
ser humano o mandamento: "Não matarás!". 
Jesus deu a regra de ouro do relacionamento 
humano: "Faça aos outros aquilo que você gos­
ta que lhe seja feito!". Não podemos viver sa­
tisfeitos e acomodados no meio de tamanha in­
segurança e impunidade. Nós, cristãos católi­
cos, sejamos os primeiros a defender, proteger 
e cultivar a vida para todos! 

Um abraço fraterno 
com as bênçãos de Deus. 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

OFICINA DO CLUBE DE MÃES 
Dia 26 de Agosto - 09h 

Paróquia Nossa Senhora da Conceição 

Estr. Abílio Augusto Távora, s/nº - Marapicu (antiga 
Estr. de Madureira) - Tel.: (21) 2686-1987 

Como Chegar: Pegar quaisquer ônibus do outro lado 
da estação (perto do antigo Fórum), que vá para 
Lagoinha, Campo Grande ou Bangu. 
Pedir para soltar no antigo Cemitério de Marapicu e 
subir uma rua pequena que não é asfaltada. 

O almoço será partilhado. 
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DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
DECRETO 02/2010 

REGIMENTO DO CONSELHO PRESBITERAL 
Depoisdediscu- § 03- Os membros do CP são chamados "con­

tido longamente, selheiros diocesanos". 
foi aprovado pelo § 04 - Os conselheiros diocesanos são servido­
e o n s e l h o res do Povo de Deus e por isto farão tudo para 
Presbiteral, em sua intensificar a pastoral. 
sessão de 13 de ju- Art. 03 - Eleição 

lho de 2010, e imedia.tamente promulgado. § 01 - O Conselho Presbiteral será eleito de 
Regimento do Conselho Presbiteral acordo com as determinações do Direito 

Art. 01 - Natureza Canônico e, complementarmente, segundo as 
§ 01 - O Conselho Presbiteral (CP) é um gru- normas paajculares da Diocese de Nova Iguaçu. 
po estável de sacerdotes representantes do pres- § 02 - Tem voz ativa e passiva todos os sacer­
bitério que, à maneira de senado, ajuda o bispo dotes que, de modo estável, fazem algum tra­
diocesano a servir o Povo de Deus em espírito-... balho pastoral na Diocese ( cf. CDC c. 498). 
de caridade e de fraternidade ( cf. CDC c. 495). § 03 - Os conselheiros diocesanos exercem o 
§ 02 - Na sua essência o CP funda-se na unidade seu serviço pelo espaço de três anos, podendo 
do sacerdócio de Jesus Cristo do qual na Igreja ser reeleitos. 
participam bispos, sacerdotesediáconosemgraus § 04 - No impedimento de um conselheiro, o 
diversos (cf. LG 28; CD 28; PO 01.06.07.08). bispo diocesano convoca o primeiro suplente. 
Na sua existência concreta o CP tem seu funda- § 05 - Vagando o cargo de conselheiro ou de 
mento e sua constituição nos decretos concilia- suplente, o CP fará a eleição do substituto, para 
res (CD 27; PO 07), nos documentos oficiais da completar o período. 
Santa Sé (cf. Ecclesiae Sanctae 15), no Código Art. 04- Competência 
do Direito Canônico (cc.495-502), na legislação § 01- Compete ao bispo diocesano: 
complementar da Conferência Nacional dos Bis- a) Convocar, coordenar e aprovar as eleições 
pos do Brasil (CNBB) e no direito particular da para o CP; 
Diocese de Nova Iguaçu. b) Confirmar, provisionar e empossar os con-
§ 03 - Como órgão de colaboração, assessoria e selheiros; 
apoio, o CP goza de voto consultivo, afora os e) Presidir e coordenar as sessões; 
casos previstos no Direito Canônico e nas deter- d) Organizar com os conselhçiros a agenda das 
minações particulares da Diocese (cf. c. 500 § 2). sessões; 
§ 04 - Na sua composição e atividades o CP e) Confirmar, publicar e promulgar as decisões 
procurará concretizar o espírito eclesial e pas- do CP; 
toral, como se encontra na mensagem de Jesus f) Publicar os assuntos que possam interessar o 
e nos documentos oficiais do magistério. Povo de Deus. 
Art. 02 - Composição § 02 - Cabe ao secretário do CP: 
§ 01- Na Diocese de Nova Iguaçu compõem a) Anotar cuidadosamente todos os assuntos 
o CP: tratados; 
• o bispo diocesano, b) Fazer e ler a ata; 
• o vigário-geral, e) Elaborar documentos, cartas, co~unicações etc. 
• o pró-vigário-geral, que forem determinados pelo CP e apresentá-los 
• o ecônomo diocesano, ao bispo diocesano para assinatura, se for o caso; 
• o coordenador diocesano de pastoral, d) Zelar pelo Livro de Atas e demais documen-
• o vice-coordenador diocesano de pastoral, tos oficiais. 
• os coordenadores dos 1 O Regionais, § 03 - Cabem ao CP: 
• 3 padres eleitos pelo clero, a) As atribuições que a ele conferem o Direito 
• 2 padres nomeados pelo Bispo, Canônico e a legislação particular da Diocese; 
• o reitor do Seminário Diocesano, ou 1 repre- b) Promover e aplicar as linhas pastorais da 
sentante do Seminário. Diocese, entrosando o presbitério e os demais 
§ 02 - O número de membros do CP poderá agentes de pastoral; 
ser aumentado, por votação do CP, se isto for e) Acompanhar fraternalmente os membros do 
útil ao Povo de Deus. presbitério e os demais agentes de pastoral, pro-

movendo o que seja necessário para o bem­
estar de cada um; 
d) Trazer para as sessões as informações ne­
cessárias para o melhor conhecimento dos as­
suntos tratados; 
e) Fomentar a unidade com o bispo diocesano 
e com a pastoral; 
f) Realizar os escrutínios dos candidatos aos 
ministérios ordenados; 
g) Fomentar o intercâmbio entre os demais Con­
selhos Presbiterais do Regional Leste I e do País. 
§ 04 - Na ausência do bispo diocesano cabe 
substituí-lo, em ordem sucessiva, ao vigário­
geral, ao pró-vigário-geral, ao coordenador 
diocesano de pastoral e ao vice-coordenador 
diocesano de pastoral. 
§ 05 - O bispo diocesano deve ouvir o CP nos 
seguintes casos d~terminados pelo Direito 
Canônico: 
a) Para erigir, suprimir e modificar, de modo 
estável, qualquer paróquia (c. 515 § 2); 
b) Para constituir o conselho pastoral em qual­
quer paróquia (c. 536); 
e) Para fazer aplicação de ofertas livres (c. 
531); 
d) Para construir alguma igreja (c. 1215 § 2); 
e) Para entregar a uso profano alguma igreja.que 
não seja necessária para o culto (c. 1222 § 2); 
f) Para impor alguma taxa a pessoas jurídicas 
públicas (c. 1263). 
§ 06 - O CP deve eleger dentre seus membros 
o representante do clero diocesano para a Co­
missão Regional do Clero, no Leste 1, da CNBR 
§ 07 - No que toca a este Regimento cabe ain­
da ao CP: 
a) Interpretá-lo autenticamente; 
b) Decidir casos omissos; 
c) Modificá-lo parcialmente, com aprovação 
do bispo diocesano. 
§ 08 - Os conselheiros diocesanos exercem suas 
funções gratuitamente, de modo que nenhum 
conselheiro poderá jamais, a qualquer título, 

. reivindicar salário, remuneração, indenização, 
aposentadoria ou também vínculo empregatício. 
§ 09 - Para o bom desempenho de seu servi­
ço, o CP deverá: 
a) Manter-se informado sobre tudo o que diz 
respeito à Diocese; 
b) Estudar a documentação oficial da Santa 
Sé, da CNBB e da Diocese; 
e) Acompanhar com interesse as experiências 
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pastorais e todas as iniciativas da Diocese; ção e discrição; ressaro à Diocese serão comunicados e publi­
cados devidamente pelo bispo diocesano. 

d) Procurar conhecer bem os dados sociais e a 
realidade da nossa região. 

d) Estabelece o que for necessário para o bom 
andamento dos trabalhos. § 07 - A sessão será aberta, em primeira convo­

cação, com a presença da maioria absoluta dos 
conselheiros; e, quinze minutos mais tarde, em 
segunda convocação, com qualquer número. 
Art. 06 - Disposições Gerais 

§ 1 O - De acordo com o Direito Canônico 
( c.500 § 3), o CP nunca pode agir contra a 
mente do bispo diocesano ou sem ele. 

§ 02 - O CP reúne-se ordinariamente uma vez 
por mês, cabendo ao bispo diocesano convocá­
lo para sessões extraordinárias. 

§ 11 - Vagando a Sé Diocesana, cessa o CP 
existente e suas funções passam para o Colé­
gio dos Consultores (CDC 500 § 2). 

§ 03 - No início de cada sessão o bispo diocesano 
faz a pauta da sessão com ajuda dos conselheiros. 
§ 04 - É obrigatória a presença nas sessões, 
observando-se as normas seguintes: 

§ 01 - Este Regimento devidamente aprovado pelo 
bispo diocesano, vale por tempo indeterminado, 
podendo ser no entanto, modificado todo ou em 
parte, sempre com votos da maioria do CP e com 
aprovação do bispo diocesano. 

§ 12 - Compete ao bispo com a ajuda do vigário, 
pro-vigário, coordenador e vice-coordenador de 
pastoral, e de outros membros do CP que achar 
oportuno, discutir as transferências de padres, as­
sim como eventuais problemas que possam surgir. 
Art. 05 - Sessões 

a) Quem estiver impedido de comparecer, deve 
justificar-se; 

b) Quem faltar a quatro sessões consecutivas 
sem justificação, cede o lugar ao suplente; 
e) O coordenador regional que n~o puder partici­
par, por motivo justo, de uma sessão, avise seu 
vice, a fim de que este se faça presente na mesma. 
§ 05 - Sobre os assuntos tratados nas sessões, 
deve-se guardar segredo e discrição, segundo a 
caridade, a verdade e a fraternidade. 

§ 02 - Este Regimento entra em vigor no dia 
de sua publicação no Jornal Caminhando. 

Nova Iguaçu, Cúria Diocesana, 
13 de julho de 2010. § 01- Em sua primeira sessão o CP: 

a) Escolhe dentre seus membros aqueles que 
vão exercer os serviços de secretário, vice-se­
cretário e animador da oração; 
b) Marca dia, hora e lugar das sessões; + Dom Luciano Bergamin 

Bispo Diocesano e) Faz o compromisso de servir com dedica- § 06 - Os assuntos e decisões do CP que inte-

Nascimento 
Dia 01 - Ir. Ferdinanda de Carva­
lho, FSA (Lar Santana - Lages) · 
Dia 01 - Diác. José Mariano de 
Barros, CP (S. Sebastião - Olinda) 
Dia 01 - Ir. Ana Maria das Graças 
L. Magalhães, FSA (Lar Santana -
Lages) 
Dia 05 - Ir. Maria das Neves do Ro­
sário, OSCl (Mosteiro Sta. Clara) 
Dia 08 - Diác. Pierluigi Spagnuolo, 
PSSC, CP, Provincial (N. Sra. de 
Fátima - Sta. Maria) 
Dia 08 - Ir. Leila Aparecida Mohr, 
ISJ (Austin) 
Dia 10 - Ir. Ana Imaculada Alves 
Ferreira, FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 14 - Ir. Yeda Maria Dalcin, FB 
(IESA) 
Dia 14 - Pe. Justin Munduala 
Tchiwala, CICM (Diretor Centro 
de Direitos Humanos) 
Dia 15 - Ir. Maria da Conceição 
Vieira, CSC (Miguel Couto) 
Dia 15 - Diác. Sandoval Lopes de 
Araújo, CP (Cristo Ressuscitado -
Sta. Eugênia) 
Dia 18 - Ir. Ana N oemi Mendes , 
FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 24 - Diác. Adilson Lourenço 
da Silva, CP (N. Sra. Fátima - Sta. 
Maria) 

AGOSTO 

CALENDÁRIO SOCIAL 
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A 
Conceição - Japeri) • ra, CP (Santa Rita Cássia 
Dia. 28 - Pe. José Antô- • { • - C. do Sul) 
nio Nunes de Queiroz, P n Dia 1 O - Pe. Maxime , .. ,, 
(N. Sra. de Fátima-Ed- Charles Pierre, CICM, P 
son Passos) (N. Sra. Conceição -

Dia 28 - Ir. Maria Isaura ~~Ir~~~ Marapicu) 
Barros da Silva, FB ~..u.,,~~ Diall-Pe.Edemilsonda 
(IESA) Silva Figueiredo, P (São 
Dia 30 - Ir. Maria Vivalda Sebastião - Olinda) 
Rauher, FB (IESA) Dia 11 - Pe. Clínio José 
Dia 31 - Fr. Arcângelo Raimundo Drago, P (Menino Jesus de Praga 
Buzzi,OFM (Capelão - IESA) - Cacuia) 
Ordenação Dia 11- Pe. Marcus Barbosa Gui-
Dia 06 _ Pe. Fernand Leopold marães, P (São Jorge e N. Sra. 
Vandenabeele, CICM, VP (Sagra- Perp. Socorro - Nova Aurora) 

Dia.27- Diác. João Antonio Perei­
ra Goulart, CP (N. Sra. de Fátima -
Queimados) 
Dia. 27 - Diác. Valterlande B. do 
Nascimento, CP (Sto. Agostinho -
Guandu) 
Dia. 27 - Diác. José Antonio Mar­
ques, CP (São Sebastião - Olinda) 

Votos 
Dia 02 - Fr. Milton Fidelis da Sil­
va, OFM (Uso de Ordens) 
Dia. 09 - Pe. Guilielmus Ludovicos 
J. Rymen, CICM, Uso de Ordens 
Dia 13 - Ir. Maria Isaura Barros da 
Silva, FB (IESA) 
Dia 16 - Ir. Ana 1. Elias de Azeve­
do, FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 25 - Ir. Adelia Senn, SCSC 
(Santa Rita) 
Dia 28 - Côn. Amauri Baggio, CRL, 
P (N.Sra. das Graças-Mesquita) da Farru1ia _Posse) Dia 11 - Pe. Porfírio Fernandes de 

Dia 07 _ Pe. Andre Decock, CICM, Abreu, VP (São Francisco de As­
p (Sto. Elias - Santo Elias) sis - Com. Soares) ,' • • • e· i ·w:: ·o·RJ\-L- • • 'I 
Dia 07- Pe. Guilielmus Ludovicos Dia 14 - Pe. Justin Munduala • /~ [ • 

J. Rymen' CICM, Uso de Ordens Tchiwala, CICM (Diretor Centro • : 
,Não Perca os Programas 

(Casa Provincial) de Direitos Humanos) 1 

D . 15 p I nild d H 1 d • de nossa Diocese na , Dia 09 - Pe: Márcio João Rodrigues, ia - e. va O e O an ª 1 
PSSC VP (N. Sra. de Fátima-Sta. Cunha, Uso de Ordens (São Pedro , Rádio ~atedral às 16h : 

. ' e São Paulo - Paracambi) • Sexta-feira ij 1 Maria) 'Povo de Deus em Missão 
Dia 10 - Diác. Antônio Fernando Dia 27 - Diác. José de Arimathéia • Sábado ~ • 

d C Viana, CP (N. Sra. Conceição - 1 " ~ • dos Santos, CP (N. Sra. ª on- . , . , Questões de Fé , 
ceição-Tinguá) Nilopohs) • • • • • • • • • • • • • -



Sacerdote e e Prata. a Serviço do PQvo _ de Deu 
A Diocese, celebrando o Ano Jubilar convi­

da você e sua família para agradecermos o 
bileu de Prata dos 1t 
Clínio, Edmilson !\ti ~,41 .... iA, orde- , 
nados pelo saudoso Bispo Dom Adriano no 
dia de Santa Clara, 11 de agosto de 1985. 

Pe. Clínio é natural do Espírito Santo ( da 
área de Colatina), P ~~;~~;~$~~.;; nasceu em 
Teresina (Piauí), · nasceu em Mes- · 
quita e Pe P . P · nasceu na Madeira (Por-
tugal), com a promessa de prosseguirem fiéis 
à vocação que o Pai os chamou. 

Com o povo de Deus continuarão a lutar por 
um mundo melhor, por uma sociedade onde a 
prática do AMOR-CARIDADE, junto com a 

A 
"Iniciação e Reiniciação à Vula 

Cristã no Mundo Urbano", foi o 
tema da Semana Interdiocesana 
que aconteceu na Casa de Retiro 
dos Maristas em Mendes/RJ, no 
período de 19 a 22 de julho, reu­
nindo a Arquidiocese do Rio de 
Janeiro, as 
Dioceses de Nova 
Iguaçu, Valença, 
Duque de Caxias e 
Barra do Piraí/Vol­
ta Redonda. Con­
tou com a presen­
ça dos Bispos, Pa­
dres, seminaristas, 
religiosos/as e lei­

RDIOCES 
diárias, confraternização com a 
Festa Julina e muita alegria dos par­
ticipantes. 

Parabenizamos a equipe 
organizadora pela relevância do te­
mas propostos, aos palestrantes que 
com sua vivência e experiência ir-

ADORAÇÃO ao nosso CRISTO SALVADOR 
sejam cada vez mais visíveis-reais até ''levedar 
toda a massa da nossa sociedade". 

Todos somos convidados a seguir 
nossa vocação, como candidatos ao 
sacerdócio_ a vida religiosa / co11sa .. 
grada e_ como cri tãos, leigo. atua 
te.t, em ,,o~~sa. comu11idaáes. 

Amados Catequistas, 

Dentro das festividades pro­
gramadas do Jubileu Diocesano, 
acontecerá no dia 29 de agosto 
em Lages/Paracambi o JUBI­
LEU DOS CATEQUISTAS. 

O encontro vem sendo cuida­
dosamente preparado, para que 
possamos louvar, agradecer e 
confraternizar com todos que, 
independente das adversidades 
e ocupações, doam generosa­
mente seu tempo para levar cri­
anças, jovens e adultos a conhe­
cer o projeto de Deus em suas 
vidas e ao encontro pessoal com 
Jesus Cristo. gos/as para 

aprofundamento das diversas pales­
tras que foram apresentadas. 

Além de estudo dos temas, hou­
ve momentos de reflexões em gru-· 
pos e apresentação das (arqui) 
dioceses, Celebrações Eucarísticas 

radiaram o desejo de aprender e/ 
ou aprimorar o que já acontece em 
nossas realidades e a todos que com 
suas presenças e partilha, contribu­
íram para que neste encontro já 
nasça a expectativa do próximo. 

Sua presença é muito impor­
tante para que unidos, celebre­

mos nossa vocação como semeadores da Palavra e de Vida, neste mo­
mento tão marcante de nossa Diocese querida! 

PASC------' 
Novas Tecn,...._ ..... , ..... 

De 21 a 24 de julho, aconteceu o 2º En­
contro Nacional de Comunicação da 
Pascom, o arcebispo do Rio de Janeiro e pre­
sidente da Comissão Episcopal Pastoral para 
Cultura, Educação e Comunicação Social, 
dom Orani João Tempesta, abriu o encontro 
dizendo: "Para fazer uma boa Pastoral da 
Comunicação não basta tecnologia, mas, 
ttimht!m sermos cristãos". 

caçã 
O evento, que aconteceu no Santuário 

de Nossa Senhora Aparecida, em 
Aparecida (SP), teve como objetivo ar­
ticular e motivar a Pastoral da Comu­
nicação (Pascom), englobando as novas 
ferramentas tecnológicas. 

Nossa Diocese esteve representada por 
Eloy Bezerra, Norma Sueli e Roseli Ma­
chado. "' 

Organize desde já sua caravana. 

Comissão Diocesana de Catequese 

Texto: cnbb.org.br 
Foto: Eloy Beze"a 
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_ CELJBRAR O JUBILEU 
:NAS DWERSÂS VOCAÇÕES 

Irmãos e irmãs de· caminhada! algo da vontade de Deus para nós. O pri­
meiro encontro, animado pelo texto da 

Neste mês de agosto, mês em que carta aos Hebreus, quer nos ajudar a re­
celebrarl!os as vocações para a vida na "· fletir sobre a vocação e o ministério sa­
Igreja, queremos rios. alegrar com o . .,, cerdotal a part.i~ do exemplo de São João 
grande número ·, de pessoas ,,.,;Maria Vianney, nos relembrando das pro­
vocacionadas pará os diversos ministé- · postas do Ano Sacerdotal, que se encer­
rios necessários para a condução 
da caminhada de nossa Igreja 
diocesan~ em busca do Reino de 
Deus-. Celebrando e partilhando 
nossas· vivências voéacionais, es­
taremos nos preparando para a ce-
1 e b ração do 3° Congresso 
Vocacional do Brasil, que aconte­
cerá entre os dias 03 a 07 de se­
tembro próximo e cujo lema é Dis­
cípulos Missionários a serviço das 
Vocações. . · 

E dentro da progfam~ção des­
te Ano Jubilar, vamos nos irmanar 
com as pessoas consagradas, religiosos, 
religiosas e sacerdotes, que celebram · 
seus jubileus de votos ou de vida sa­
cerdotal neste mês de agosto. Quere­
mos agradecer a Deus ;.Rela vida e. pela 
dedicação destas péss9as em nossa 
Igreja diocesana. · 

Por isso mesmo, este encarte é de­
dicado às vocáções que nos comunicam 

Tou em junho passado. O segundo en­
contro, a part1r da carta aos Efésios, e 
dentro das celebrações da Semana da 

·~ Família, nos leva a. refletir sobre as rela­
ções caseiras e a 'proposta cristã de trans­
formarmos nossas casas em pequenas 
igrejas domésti­
cas. O terceiro en­
contro tem como 
tema a vida con­
-sagrada, os religi­
osos e religiosas, 
pessoas que se 

· dedicam ao teste­
munho e à 
evangelização. A 
partir do testemu.:.. 

. nho profético de 
Irmã Dorothy, 

· cuja vida de amor 
aos pobres foi cei­

fética a partir da vocação de Jeremias. 
Por fim, a partir do evangelho de 
Mateus, nosso último encontro aborda 
a vocação cristã, exemplificada na fi­
gura do catequista. Devemos sempre 
agradecer a estas pessoas dedicadas á 
formação e à transmissão da Palavra 

que muito colaboram na 
an~mação da vida de nos­
sas comunidades. 

No próximo mês o 
tema proposto para estu­
do é o livro de Jonas. Co­
mece o estudo deste pe­
queno livro participando 
da Grande Gincana Bíbli­
ca, cujas perguntas se 
encontram neste encarte. 

fada pela violência dos latifundiá:ios no 
Pará, vamos refletir sobre a vocaçao,.pr~-
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A Vocação ao Sacerdócio Ministerial 
Fidelidade de Cristo - Fidelidade do iSacerdote 

Hebreus 4,14 até 5,10 

Acolhida 
Preparar o ambiente bem festivo. Colocar a Bíblia, velas ace­
sas, flores, o cartaz do Ano Jubilar da Diocese, um cartaz 
com fotos de sacerdotes de nossa diocese. 
Dar as boas vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto inicial 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
Todos os anos celebramos no primeiro domingo de agosto 

o Dia do Padre. Esta festa é motivada pelo dia de São João 
Maria Vianney, o Cura d'Ars. Este santo foi apresentado pela 
Igreja como padroeiro dos padres devido a sua santidade 
pessoal e sua dedicação pastoral na pequena paróquia de 
Ars, onde exerceu seu ministério. Durante seu tempo de es­
tudos, João Maria tinha sido considerado uma pessoa incapaz 
de ser padre por sua fraqueza intelectual. Vencendo todas as 
barreiras e por sua fidelidade a Cristo acabou sendo reconhe­
cido pela forma como conduziu seus trabalhos pastorais, pro­
movendo uma grande revolução espiritual em sua paróquia. 

E os nossos padres hoje? Como estão vivendo e exercendo 
seu ministério? Estão exercendo seu ministério sendo fiéis a 
Jesus para serem intercessores junto ao povo de Deus? Hoje 
as dificuldades e a má compreensão impostas por uma soci­
edade gananciosa como a nossa provocam muitos 
questionamentos ao ministério. Neste sentido, o Ano Sacer­
dotal que celebramos revelou a importância da comunidade 
em ajudar no discernimento ministerial e lembrar a fidelida­

de a Cristo que deve ser vivida nesta vocação. 

1. Como reagimos quando escutamos algumas críticas aos 
padres? Tentamos compreendê-los ou criticamos mais ainda? 

2. O que temos feito para ajudar o padre em seu ministério 
dentro ou fora de nossa paróquia? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
[I Introdução à leitura do texto: Vamos ler hoje um trecho da 
Carta aos Hebreus. Esta carta é uma reflexão que mostra, a partir 
de comparações com as celebrações litúrgicas do Antigo Testamen­
to, como Cristo se tornou o último e único sacerdote. Revela assim, 
na sua auto-doação, a fidelidade a Deus e aos homens. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: Hebreus 4,14 a 5,10. 
&1 Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. O texto revela as características do sacerdócio de Aarão. 

Quais são elas? 
-3. No versículo 10 Deus proclama Cristo como Sumo Sacerdote. 

Quais as razões desta proclamação? 
4. Como hoje nossas comunidades podem viver esta fidelidade 

a Cristo? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Motivar um momento de preces, lembrando-se de rezar pelas co­
munidades e pelos padres para que sejam fiéis a Jesus. Digamos 
juntos: Queremos ser mais fiéis a ti, Senhor .Jesus! 
Rezar o Salmo 2 para reforçarmos a realeza de Cristo a partir de 
seu sacrifício a todos nós. 
Assumir um compromisso de presença amiga junto ao padre de sua 
paróquia. 
Rezar a Oração pelas Vocações. Concluir com o Pai Nosso e a Ave Maria. 
Canto Final e despedida fraterna. · 

Preparar o próximo encontro: 
Em nosso próximo encontro vamos meditar a vocação à vida fami­
liar. O texto para o encontro é Efésios 5,25 a 6,4. 

_ A Vocação à vida famili_ar 
Dom de Deus e compromisso com Deus 

Efésios 5,25 a 6,4 

Acolhida 
Preparar o ambiente bem festivo. Colocar a Bíblia, velas ace­
sas, flores, o cartaz do Ano Jubilar da Diocese e, no centro, 
um cartaz com cenas da vida familiar. 
Dar as boas vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto inicial: 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar: 
Nos dias de hoje os meios de comunicação estão nos tra­

zendo uma imagem negativa da família. Dizem que a família 
é uma instituição falida, sem amor, num ambiente em que 
tudo é permitido. O que nos deixa triste é que muitas famí­
lias acabam aceitando o que veem e acham esta situação 
como normal. Encontramos crianças e jovens falando coisas 
absurdas, sem respeitar os pais e desagregando a vida dos 
demais familiares. Os mais jovens assistem programas na 
TV inadequados para sua idade e para aqueles que têm 
Internet a situação às vezes é pior. 

1. Como é a vida de sua família? Quais são as 
dificuldades? Quais são as alegrias? 

2. Você vê TV com seus filhos? E acompanha a Internet? 
Quais os programas que eles gostam de ver? O que 
você faz? 

II. Partilhar a palavra que é vida 
[I Introdução à leitura do texto: O texto desta carta aos 
Efésios nos descreve como deve ser a vida de uma família 

cristã. Durante a leitura vamos prestar atenção nas famílias nos 
dias de hoje. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: Efésios 5,25 a 6,4. 
&1 Perguntas para ajudar na partilha. 

1. O que mais chamou sua atenção no texto? Por quê? 
2. O v.29 diz: "Ninguém odeia sua própria carne, pelo contrário, 

nutre e dela cuida como Cristo faz com a Igreja". Como você 
tem cuidado de sua família? E da participação na Igreja? 

3. Você consegue educar seus filhos nos valores cristãos? 
Como? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Colocar em forma de oração as descobertas feitas no encontro de 
hoje. Após _cada oração repetir o refrão: Abençoa nossa família, 

-Senhor! 
Rezar o Salmo 112. Este salmo nos ensina a ser justos e termos 
como ponto de partida em nossos relacionamentos o amor a Deus. 
Assumir o compromisso com a Pastoral Familiar de sua comunidade 
ou paróquia. 
Rezar a Oração pelas Vocações. Concluir 
com o Pai Nosso e a Ave Maria. 
Canto final e despedida fraterna. 

, ~reparar -- ~ \~\ ~ . 
o prox1mo encontro: \ ~., 

Em nosso próximo encontro vamos . \ \ · .. 
meditar sobre a vocação profética · !]1l , \ d , 
manifestada na vida dos religiosos · \ ___ _ 
e religiosas. O texto para o estu- e:. ·· 
do é .Jeremias 1,4-10. 



A Vocação Profética na Igreja 
Eu te conheço! Eu te consagrei! 

Jeremias 1,4-10 

Acolhida 
. Preparar o ambiente bem festivo. Colocar a Bíblia, velas ace­
sas, flores, o cartaz do Ano Jubilar da Diocese e fazer um 
cartaz com fotos de pessoas con~agradas e de seus serviços. 
Dar as boa? vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto inicial: 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
Em fevereiro de 2005, Irmã Dorothy Stang, de 73 anos, 

foi assassinada covprdemente. Ela estava no Brasil há 39 
anos, vivendo e trabalhando sempre junto aos empobreci­
dos. Sua morte foi' encomendada por grileiros, homens que 

· haviam invadido grandes áreas de terra em Anapu, no esta­
do do Pará e tomado posse com documentos falsos. 

Ir. Dorothy em todo esse tempo, sempre esteve comprome­
tida com os mais pobres. Lutou durante vários anos junto com 
um grupo de famílias para garantir-lhes a posse comunitária da 
terra e sua subsistência. Ela, junto com alguns técnicos, os 
orientava no cuidado da terra para fazê-la produzir de um jeito 
diferente, respeitando a natureza. Estavam lutando jt,mto aos 
órgãos públicos para que essas famílias pudessem permanecer 
na terra, buscando uma qualidade de vida melhor. Era um pro­
jeto comunitário muito bonito que dava esperança àquelas fa­
mílias pobres e exploradas. Elas ocupavam uma pequena área, 
reconhecida pelo INCRA como terra disponível. 

Sua liderança incómodou os grandes que já se diziam do­
nos da terra. Depois de várias ameaças, tiraram sua vida. 
Mesmo sabendo que estava ameaçada de morte, Ir. Dorothy 

não quis deixar o seu povo. Ela dizia: "Não posso me preocupar com 
o perigo. As pessoas são mais importantes". Durante seu velório, 
um agricultor disse: "Não estamos enterrando você, Ir. Dorothy, 
estamos plantando uma semente". 

1. Como você percebe na vida de Ir. Dorothy o seguimento de 
Jesus? De que maneira o testemunho dela nos ajuda a 

compreender o seguimento de Jesus na vocação religiosa? 
2. O que sustentava Ir. Dorothy no seu compromisso com os 

mais pobres? 
II. Partilhar a Palavra que é vida 

O Introdução à leitura do texto: O texto de hoje nos fala da 
vocação de Jeremias. Javé revela a Jeremias como ele fora escolhi­
do, chamado a ser profeta já antes do seu nascimento. Mostra a ele 
qual seria sua missão. Vamos prestar atenção para perceber a rea­
ção de Jeremias diante desta sua vocação. Perceber também a pro­
messa que Deus faz a ele. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: Jeremias 1,4-10. 
&3 Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que mais chamou sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Qual a reação de Jeremias diante da consciência de ter sido 

chamado para uma missão? Qual é a promessa que Deus 
faz a ele? 

3. Este texto de Jeremias nos ajuda a compreender nossa 
vocação ·cristã no seguimento de Jesus? Como? 

III. Celebrar e partilha a vida em forma de oração 
Vamos agradecer a Deus que continua chamando hoje mulheres e 
homens ao seguimento de Jesus na vida religiosa. Vamos louvar e 
agradecer a Deus também por nos ter chamado à vocação cristã. 
Ele nos conhece desde antes do nosso nascimento, está sempre 
presente em nossa vida, nos sustentando em nossa caminhada. 
Após cada prece, podemos rezar juntos: Obrigado, Senhor, por 
seu amor gratuito. 
Rezar o Salmo 138 (137). Este é um salmo de louvor pela presença 
e fidelidade de Deus em nossa vida consagrada. 
Assumir um compromisso com os mais pobres de sua comunidade. 
Rezar a Oração pelas Vocações. Concluir com o Pai Nosso e a Ave Maria. 
Canto final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 
Nosso próximo encontro tem como tema as pessoas que assumem 
sua vocação cristã na transmissão da Palavra. O texto para o en­
contro é Mateus 4,18-22. 

A Vocação Cristã e a Palavra 
Sigam-me e eu farei de vocês pescadores de gente! 

Mateus 4,18-22 

Acolhida 
Preparar o ambiente bem festivo. Colocar a Bíblia, velas ace­
sas, flores, o cartaz do Ano Jubilar da Diocese e fazer um 
carta:z mostrando as várias pastorais dedicadas à formação 
na vida cristã. 
Dar as boas vindas a ·todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto inicial: 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

· I. Um fato . da vida que nos faz pensar 
Para seguir Jesus é preciso comprometer-se por inteiro. 

Não dá para sermos meros ouvintes da Palavra, mas deve­
mos assumir nossa vocação cristã, nos comprometendo com 
o Reino de Deus. Devemos lançar as redes para que possa­
mos pegar os peixes que estão perdidos neste imenso ocea­
no que é a humanidade. Jesus nos convida para sermos pes­
cadores de gente, para que possamos transformar o mundo 
em um lugar mais justo e humano. 

1. Quando nos comprometemos com 
Jesus, devemos nos comprome,_ter 
por inteiro. Quantas vezes voce teve 

que renunciar a si mesmo para viver 
o compromisso com Jesus? 

2. Quando e como você ouviu o 
chamado de Jesus? Como reagiu? 

II. Um texto da· Bíblia que ilumina a vida 
[I Introdução à leitura do texto: A vocação do cristão é o compro­
misso com o Reino. No Evangelho de hoje, Jesus nos convida para 
esse compromisso. Ouçamos com atenção a leitura do Evangelho. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: Mateus 4,18-22. 
gJ Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que mais lhe chamou atenção? Por quê? 
2. A partir do texto, que exigências Jesus faz para quem quer 

ser evangelizador? 
3. Você já deixou alguma coisa importante por causa do 

seguimento de Jesus? · 
4. Como você descobriu sua vocação na sua comunidade? 

III. Celebrar e partilha a vida em forma de oração 
Colocar em forma de oração as descobertas feitas no encontro de hoje. 
Após cada oração repetir o refrão: Ensina-nos a te seguir, Senhor! 
Rezar o Salmo 84. Este salmo nos convida a reflexão de como é 
bom e feliz estar em profunda união espiritual com Deus. 

Assumir o compromisso com a formação em sua comunidade. 
Rezar a Oração pelas Vocações. Concluir com o Pai Nosso e a Ave 
Maria. 
Canto final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 
No próximo encarte vamos estudar o livro de Jonas, tema do 
mês da Bíblia deste ano. O texto para o primeiro encontro 

, é .Jonas 1 . 



Senhor da Messe e pastor do rebanho faz ressoar em nossos ouvidos teu forte 
e suave convite: "Vem e segue-me". Derrama sobre nós o 
teu Espírito, que ele nos dê sabedoria para ver o 
caminho e generosidade para seguir tua voz. 

Senhor, que a messe não se perca por 
falta de operários, desperta nossas comu­
nidades para a missão, ensina nossa vida 
a ser serviço, fortalece os que querem 
dedicar-se ao Reino na vida consagrada 
e religiosa. 

Senhor, que o rebanho não Rereça 
por falta de pastores. Sustenta a fideli­
dade de nossos bispos, padres, 
diáconos e ministros. Dá perseveran­
ça a nossos seminaristas. Desperta o 
coração de nossos jovens para o ministé­
rio pastoral em tua Igreja. 

Senhor da Messe e pastor do rebanho 
chama-nos para o serviço de teu povo. 

Maria, Mãe da Igreja, · modelo dos ser­
vidores dos servidores do Evangelho, ajuda-nos a responder o SIM. Amém. 

Retiro para 
Animadores e Animadoras de 

Círculos Bíblicos 
Dia 07 de agosto de 2009. 
Local: Casa de Oração frei Jordão (Posse) 
Pregadora: Padre Márcio. 

Café e almoço partilhados 
Leve seu prato e sua caneca! 

A 

ATENÇÃO CÍRCULOS BÍBLICOS 
NÃO ESQUEÇAM!!!! 

Grande Caminhada Bíblica 
do Ano .Jubilar!!!! 

Acontecerá em Queimados, no dia 25 
de setembro, a partir das 0Bh! 
Reservem a data na sua Agenda e come­
cem a organizar seus ônibus! 

GRANDE GINCANA BÍBLICA 
Responda as dez perguntas abaixo e 
concorra a grandes prêmios! 
Envie sua resposta para: 

são do povo de Nínive? ( cf. Jn 4). 
9. O que aconteceu com a mamoneira que 
protegia Jonas do sol? ( cf. Jn 4). 

GRANDE GINCANA BÍBLICA 
Comissão Diocesana 
de Pastoral Bíblica 

CENFOR 

10. Quais os pontos que Jesus destaca da 
. leitura do livro de Jonas? (cf. Mateus 

12,38-42) 

Rua D. Adriano Hypolito, 8 
Moquetá - Nova Iguaçu - RJ 

CEP 26285-330 
( ou entregar na Livraria do CENFOR). 
1. Quantos capítulos tem o livro de Jonas? 
2. Qual foi a ordem que Jonas recebeu de 
Deus? 
3. O que o capitão do navio disse para 
Jonas? (cf. Jn 1) 
4. Quais as perguntas que os marinhei­
ros fizeram para Jonas? ( cf. Jn 1) 
5. Quantos dias Jonas ficou no ventre do 
peixe? ( cf. Jn 2). 
6. Quantos dias eram necessários para 
atravessar a cidade de Nínive? (cf. Jn 3) 
7. O que fez o rei de Nínive a partir da 
pregação de Jonas? (cf. Jn 3) 
8. Como Jonas reagiu diante da conver-

Atenção: 

f5 Entregar as respostas no endereço aci­
ma até o dia 02 de outubro. 
f5 As cartas poderão ser entregues aos 
representantes da Comissão no seu Regi­
onal ou na livraria do CENFOR. 
f5 Só concorrerão aos prêmios as cartas 
que chegarem até a data marcada acima. 
f5 As cartas serão sorteadas e lidas na 
reunião da Comissão Bíblica no dia 06 de 
outubro. 
f5 As cinco cartas sorteadas cujas res­
postas estiverem certas receberão prêmi­
os em Bíblias e livros. 
Os prêmios serão entregues na última 
re.união de Pastoral, no dia 07 de 
dezembro, no CENFOR. 

CANTOS PARA 
ESTE ENCONTRO 

1- SE CALAREM A VOZ ... 
1. Se calarem a voz dos profetas, as pedras 
falarão. / Se fecharem uns poucos caminhos, 
mil trilhas nascerão. 
Muito tempo não dura a verdade / nestas 
margens estreitas demais: / Deus criou o 
infinito pra vida sér sempre mais. / É Je­
sus este pão de igualdade: / viemos pra 
comungar / com a luta sofrida do povo, 
que quer ter voz, ter vez, lugar. / Comun­
gar é tornar-se um perigo: / viemos pra 
incomodar. / Com a fé e união, nossos 
passos, um dia vão chegar. 
2. O Espírito é vento incessante, que -nada há 
de prender. / Ele sopra até no absurdo que a 
gente não quer ver. 
3. No banquete da festa de uns poucos, só rico 
se sentou. /. Nosso Deus fica ao lado dos po­
bres, colhendo o que sobrou. - - - ----2- QUERO OUVIR TEU APELO 
1. Quero ouvir teu apelo, Senhor, / ao teu cha­
mado de amor responder. / Na alegria te quero 
servir, / e anunciar o teu Reino de amor. 
E pelo mundo eu vou, / cantando teu amor, 
/ pois disponível estou, / para servir-te, 
Senhor (bis). · 
2. Dia-a-dia tua graça me dás, / nela se apóia 6 
meu caminhar. / Se estás ao meu lado, Senhor, 
/ o que então poderei eu temer. -- ---3- FAMILIAS DO BRASIL 
1. Um lar aonde os pais ainda se amam e os 
filhos ainda vivem como irmãos/ e venha quem 
vier, encontra abrigo e todos têm direito ao 
mesmo pão; 
Onde todos são por um por todos, onde a 
paz criou raízes e floriu, / u,n lar seja o 
sonho das famílias do Brasil ! 
2. Os filhos qual rebentos de oliveira, se alegrem 
os caminhos de seus pais/ E façam a família bra­
sileira achar seu amanhã na mesma paz ! 
3. Que eles se sentem bem casados, deu certo seu 
amor, o amor valeu,/ Não vivam como dois aliena­
dos: partilhem esta paz que Deus lhe deu! --4- DEUS É FAMÍLIA 
Erguei as mãos, pedindo a Deus a prote­
ção, a união pela família. (bis) 
1. Não há gesto mais bonito do que esse,/ quan­
do um filho pede a benção aos seus pais / e 
acredita fielmente que essa benção, / vem de 
Deus que o fará seguir em paz. 
A família é o caminho da esperança, / a cer­
teza que se tem pra onde voltar. / Não há 
nada mais divino, / e é por isso, / que a 
presença de Jesus nela está. 
Erguei as mãos, pedindo a Deus a prote­
ção, a união pela família. (bis) 
2. Deus abençoe a mim e abençoado está, / com 
seu amor cada pessoa se encontra aqui. / Deus 
abençoe a mim e abençoado está, / cada família 
que celebra a vida em ti. / Não há nada mais 
bonito que a família, / aprendendo e ensinando a 
partilhar, / os momentos de alegria e tristeza, / 
que a vida certamente nos trará. 



Nossos Grupos da Terceira Idade deram um 
verdadeiro show de disposíção neste evento 
comemorativo ao Jubilçu de nossa Diocese, 

Muita· cantoria, puxada por Roseli 
Marcelli, ouvidos atentos para as falas de D. 
Luciano, Pe. Matteo e o professor Cândido, 
representando o SESC, atenção para a palestra 
da nutricionista Dra. Fabiana Modesto, 
mobilidade para a aula de Tai Chi Chuan\ 
ministrada pelo professor Tiago ( do SESC), 
demonstração de energia para a girnh'tica do 
professor Assis~ de Queimados~ e muita 
torcida para o jogo de futebol com um time 
misto de padres, pastores e leigos. 

Enfim, foi um sábado inesquecivel! 
Queremos a&,>radecer ao SESC por tão 

ge-ntibnente ter,,,llOS cedido o seu espaço para 
~te evento. 



Caminhada daAcolhida em 201 O 
Por uma Igreja acolhedora 

para a maior glória de Deus! 

Tudo começa na aco­
lhida ! Lembrando o 
evangelho do bom 

___ samaritano, (LclO, 25-
34), Jesus apresenta o 
próximo do homem as­
saltado e ferido. Este foi 
acolhido no coração do 
samaritano que dele cui­
dou e o levou para local 
seguro e confortável. 

Na caminhada de Igreja, somos 
continuamente acolhidos no Batismo, 
na Catequese da Primeira Eucaristia, 
como crianças ou adultos, na Crisma, 
no Matrimônio, nas Confissões. Du­
rante toda a vida Deus sempre nos 
acolheu primeiro. 

No versículo 27, o próprio espe­
cialista em leis respondeu a Jesus: 
"amarás o Senhor teu Deus, de 
todo o teu coração e com toda a 
tua alma, com toda a tua força e 
com toda a tua inteligência,; e a 
teu próximo como a ti mesmo!" 
Jesus lhe garantiu: "Tu respondeste 
correta.mente. Faze isso e viverás". 

Entendemos que amar o próxi­
mo é exatamente acolher o próxi­
mo! Portanto, a Pastoral da Aco-

lhida tem sua inspiração no evan­
gelho e nossa missão é motivar os 
católicos a se reconhecerem como 
próximos, pessoas irmãs que se 
acolhem. Que acolhem e amam o 
próximo, dentro e fora da Igreja e 
assim evangelizam. 

Para avivar esta chama vamos 
nos encontrar no próximo dia 21 
de agosto, de 9 ao 12h, na Paró­
quia de Cristo Ressuscitado, no 
BNH. 

No 6º Encontro de Fé e Política 
dizíamos: "O caminho se faz ca­
minhando", de forma idêntica: "A 
Acolhida nós fazemos nos acolhen­
do mutuamente". 
Todos são convidados. Venham! 

A Equipe aguarda vocês 

FESTA DE NOSSA SENHORA , 
DO PERPETUO SOCORRO 

Nova Aurora 
No dia 27 de junho a Paróquia 
de São Jorge, celebrou a festi­

vidade de sua co-padroeira 
Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro. 

A _festa contou com a pre-. 
sença de muitos legionários 
paroquianos e das paróquias 
vizinhas que celebraram 40 
anos da Cúria Mãe da lgrej a. 

Iluminados por essa luz que 
vem de Maria pode-se perceber a 

fé e a caminhada do povo que se­
gue os passos de Maria mãe de Jesus. 

Nossa Senhora Perpétuo Socorro, rogai por nós! 

INFORMES DA 
PASTORAL DA CRIANÇA 

RETIRO DE ESPIRITUALIDADE 
No dia 19 de junho na 

Paróquia de Nossa Se­
nhora da Conceição, em 
Nilópolis, foi realizada 
uma espiritualidade 
diocesana da Pacri com 
todos os regionais repre-

sentados. 

ENVIO DE NOVOS 
LÍDERES 

No dia 27 de junho, a Comissão Diocesana da Pastoral da Criança (Pacri) 
teve a honra de enviar novos líderes da Catedral de Santo Antônio. 

Em uma bonita missa celebrada pelo Pe. Renato, na Comunidade Nossa 
Senhora das Graças com a presença da Coordenadora da Pacri, Irmã Ros~. 

Nova Iguaçu participou do 
Congresso do ECC 

Congresso realizado em Paracatu 
reuniu centenas de casais 

Aconteceu nos dias 02, 03 e 04 
de julho o XV Congresso da Re­
gião Leste do Encontro de Casais 
com Cristo na cidade de Paracatu/ 
MG, o tema neste ano foi "ECC 
40 anos: Discipulado, 
Missionariedade, Solidarieda­
de" e o lema: "F ami1ia Cristã: 
Discípula e missionária para um 
novo tempo". 

Segundo os organizadores, mais 
de 250 casais, 100 padres, 
diáconos, religiosos, seminaristas e 
bispos dos estados do Rio de J a­
neiro, Espírito Santo e Minas Ge­
rais participaram. 

Representando nossa Diocese 
participaram Frei Milton Fidelis, 
Diretor Espiritual do ECC, e os ca­
sais João e Márcia, diocesano; 

Sardinha e Selma, 
setorial norte 1; 
Toninho e Creuza, 
setorial norte 2; 
Evandro e Rose, 
setorial sul 1 e 
Vitor e Shirley, 
setorial sul 2. 



(!~ ~º H~ k C!~, J~e P~ 
Proposta Diocesana para o Ano Eleitoral É hora de Acordar e Despertar! 

Estamos nos aproximando das 
eleições no mês de outubro. Nestas, 
serão escolhidos o próximo Presiden­
te da República, além dos Senado­
res, Deputados Federais e Estaduais. 
Com isso, faz-se necessário que nos 
empenhemos através de estudo, de­
bates e reflexões, de forma a ajudar 
as nossas comunidades no 
discernimento para a escolha dos nos­
sos representantes que verdadeira­
mente correspondam às reais neces­
sidades da vida do nosso povo e, de 
modo especial, dos mais sofridos. 

ção para cada uma de nossas comu­
nidades, a fim de indicar um (1) re­
presentante para participar do ''En­
contro Diocesano de Formação 
para o Animador (a)", a ser reali­
zado no dia 21 de agosto, de 08:30 
às 13:00h, no Centro de Forma­
ção de Líderes, esta ficha deverá ser 
preenchida e entregue na sala da Co­
ordenação de Pastoral até o dia 15 
de agosto. 

Esperamos com esta pro­
posta, contribuir para melhorar 
nossa realidade social através 
do processo eleitoral e aguar­
damos ansiosamente a presen­
ça do representante de sua co­
munidade no Encontro 
Diocesano de Formação. 
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Participe dos Encontros Comunitários 
"Cidadania e Eleições" Um abraço e até lá! 

Coordenação 

Nessa perspectiva nossa Diocese 
preparou algumas atividades que nos 
ajudarão a tentar escolher quais são 
os melhores projetos para o nosso País 
e para nosso Estado, além de analisar 
quais podem ser nossos representan­
tes nesses diferentes espaços. 

O primeiro passo foi a distribui­
ção, no mês de julho, do "Cartaz" 
de divulgação para cada comunida­
de sobre as eleições. O segundo foi a 
distribuição de uma ficha de inseri-

O terceiro passo está previsto para 
o mês de setembro, onde cada Co­
munidade é convidada a realizar qua­
tro Encontros Comunitários sobre 
o tema "Cidadania e Eleições". 
Estes encontros acontecerão de acor­
do com a realidade de cada comuni­
dade, uma vez na semana, em ambi­
ente de oração, partilha da palavra, 
perguntas para reflexão, etc. Neles, 
o ( a) Animador ( a) que participou do 
encontro no dia 21, se juntará com 
uma ''Equipe" da comunidade para 
prepará-los com muita alegria e de­
dicação. 

Casa da Solidariedade agradece à Diocese 
Os Moradores de Rua e a Equipe da Casa da 

Solidariedade agradecem à 
coordenação da Diocese, pela 
ajuda inestimável, que nos foi 
feita a partir da Coleta da 
Campanha da 
F'raternidade. Este gesto de 
partilha e solidarieda~e nos in­
centiva a cuidar dos Morado- · 
res de Rua e testemúnhar real­
mente o amor preferencial que 
Deus tem por eles. O apoio da 
Diocese é para nós o compro­
misso de ser fiel à nossa missão. 

De fato temos tido muitas dificuldades para con­
tinuar mantendo nossa Instituição funcionando, pois 
as despesas são enormes. 

Deus tem nos ensinado a viver um mês de cada . 
vez, e a Casa que parecia não poder mais continuar 
aberta, se mantêm até hoje acolhendo os irmãos e 
irmãs que vivem nas ruas de Nova Iguaçu. · 

Aproveitamos para dizer que as colaborações dos 

irmãos e irmãs de nossa Diocese serão muito bem 
vindas e que não podemos 
parar de trabalhar, pois do 
contrário, os Moradores 
de Rua ficarão sem refe­
rência de casa para conti­
nuar a viver, e a vida nas 
ruas é dura, solitária e 

' cheia de perigos. 
Por isso convidamos 

., a você, que está lendo 
esta matéria e quiser nos 
ajudar a continuar com 

o nosso trabalho visite o nosso site: 
www.solidariedade.mitrani.org.br para saber 
um pouco mais sobre nós. Também estamos dis­
poníveis no seguinte endereço: Avenida Getú­
lio de Moura, 1222, Centro, Nova Iguaçu, te­
lefone - 2667-8870. 

É só entrar em contato e 
nos fazer uma visita. 

Paz e Bem! 

Gesto Concreto da 
Campanha da Fraternidade 

Ecumênica 2010 

"Promover o Plebiscito Popular" 
01 a 07 setembro de 2010 

O Plebiscito ocorrerá na "Semana da Pá­
tria e Grito d@s Excluídos" de 01 a 07 de 
setembro. Faremos também uma coleta de assi­
naturas de nosso abaixo-assinado, "Repartir 
a terra para multiplicar o pão". Forme um time 
na sua comunidade e coloque um "Kit Plebi ci­
to" para recolhermos os votos. 

Mais informações: 
Centro de Direitos Humanos 
2768-3822 ou cdh.ni@ig.com.br 

Centro Sociopolítico 
2669-2259 ou cdfsp@ig.com.br 

CAMPANHA NACIONAL DE DOAÇÃO DE 

Ajuda à Igreja ~l\ 
que Sofre ~r, 

AGOSTO jornal Caminhando 201~ ~r0r0//J {~~ ~~ ~ Jornal Caminhando 2010 _ . 
t'~ ~ . . . .. .. .. .... . -'· . 



Pastoral do Dízimo POSSO NEQAR O DÍZIMO NO 
MÊS QUE NÃO SOBRAR? 

Já passou o mês do dízimo e agora vamos 
deixar de falar ou de animar mais os nossos 
dizimistas? Claro que não! É claro que deve-

--mos sempre animar e, como já foi esclarecido 
num artigo anterior de ti­
rar um domingo para ani­
mar mais assiduamente 
e até fazer sorteios para 
os nossos dizimistas, 
não podemos deixar de 
estar sempre atentos a 
essas animações. Pois se 
não podem lhe perguntar: 
posso negar o dízimo no mês 
que não sobrar? E o que iremos 
responder? Falo isso porque já ouvi 
dizer que, naquele mês, não daria o dízimo, por­
que não havia sobrado nada. Mostra corµ isso 
que não entendeu ainda o que é dízimo. 

Ao receber a recompensa pelo nosso traba­
lho primeiro devemos separar a parte de Deus. 
Este será o nosso Dízimo. As outras responsa­
bilidades devemos saldá-las com o que ficarmos, 
que é a maior parte. Este é o comportamento 
correto de quem tem a boa vontade para com 
Deus e a comunidade. E as contas? Novamente 
nos lembramos das promessas de Deus: não fal-

tará para quem lhe seja fiel. 
Tudo será possível àquele que tem fé. Se a fé 

é vacilante, se faltar só a 
- parte que deveria de­

volver a comunida­
de, faltará também 
para o supermerca­
do, o açougue, a 

farmácia, até para o 
futebol e c;1 cerveja etc. 
Muitos são os teste­

munhos de pessoas que 
vivem bem, com peque­
nos .rendimentos. Che-

gam mesmo a pr~>Vocar 
comentários entre os vizinhos, 

"como fulano vive tão bem ganhando tão pou­
co?" O contrário também é verdadeiro: conhe­
cemos famílias com altos rendimentos, mas que 
vivem na miséria, com o cobrador batendo na 
porta a todo instante. São os que administram 
mal o patrimônio de Deus que ficou so~ suas 
responsabilidades. 

Todo aquele que tem boa vontade para com 
. sua comunidade, recebe de Deus um grande 
bem: a capacidade para administrar sua vida 
pessoal. E quem sabe cuidar dos bens de Deus 

recebe mais ainda para administrar. Não faltará 
nada e jamais deixará de levar seu dízimo, por 
não ter sobrado. 

Para quem é fiel a Deus tem sobrado até para 
gastos que nem estavam previstos. Milagre? 
Não. :Deus cumpre o que nos promete. Lem­
bremos sempre disso!!! 

· (Livro de Reflexão sobre o Dízimo) 

Para nos fortalecer mais ainda lembramos 
no nosso encontro em SETEMBRO! ... 

MANHÃ DE FORMAÇÃO 
Dia 18 de Setembro de 08 às 12h, 

noCenfor 
LANCHE PARTILHADO! 

Cada Regional ficará responsável em trazer: 

Regional I - bolos 
Regional II - 300 copos descartáveis e 

guardanapos 
Regional III - frutas diversas 
Regional IV - refrigerantes 
Regionais V e VI - salgados 
Regional VII - biscoitos diversos 
Regional VIII - sucos diversos 
Regional IX - 300 copos descartáveis 
Regional X - Pães e embutidos 

ENCONTRO DE FORMAÇÃO DA 
ALIANÇA DE CASAIS COM CRISTO 

No dia 27 de junho, a Coordenação Diocesana da Aliança de Casais com 
Cristo (ACC), -da Paróquia Nossa Senhora de Fátima, de Cabuçu, promoveu o 
5º Encontro de Formação com o tema: "Relacionamento Conjugal", para 
todos os Coordenadores regionais, paroquiais, auxiliares e grupos de vivência. 

JUBILEU DE OURO DO 
APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

PARÓQÚIA NOSSA SENHORA 
DE FÁTIMA - CABUÇU 

O Encontro teve início com a Santa Missa celebrada pelo Pe. Bernard 
Masson, e, após a missa, a palestrante Sr. Sandra fez uma dinâmica e úm 
trabalho em grupo com o tema do Encontro. ri 

Pe. Justino, Assessor 
Diocesano da A.C.C., agra­
deceu a presença da 
palestrante e fez reflexões 
sobre o que está acontecen­
do com. o casamento hoje. 

A Coordenadora 
Diocesana Maria encerrou o 
encontro orientando os casais 
a buscar soluções em Cristo 

para superar as dificuldades nas diversas situações da vida conjugal. 
Vivenciamos um dia de grande espiritualidade, reflexão, oração e muita 

animação que contribuiu em muito para nossa formação religiosa. 

A Coordenação 

Foi comemorado no 
dia 26 de junho., o Ju­
bileu de Ouro do 
Apostolado da Oração 
em nossa querida Pa­
róquia. 

A missa solene foi 
presidida por Dom 
Luciano e 
concelebrada pelos 
Padres Renato (Diretor diocesano) 
e Bernard Masson (Diretor local do 
Apostolado). 

Após a missa, Dom Luciano, 
inaugurou a placa comemorativa 
pelos 50 anos, lembramos a cami­
nhada nesse Jubileu de ouro e fize­
mos uma homenagem aos associa-

dos com 50 anos no Apostolado e 
em memória aos que Já se encon­
tram na casa do Pai. Foi uma co­
memoração que ficará no coração 
de todos aqueles que participaram. 

Agradecemos ao Sagrado Co­
ração de Jesus pelas maravilhas re­
alizadas em nosso meio. 



ATÉ SE PARECEM ARTISTAS ... 
Em sala de aula, discutia-se opa­

pel da justiça na sociedade 
moderna e pós-moderna, quan­
do um aluno nos trouxe a 
cena famosos casos que se 
encontram por aí transfor­
mados em equívocos espe­
táculos. 

Como nos impressionam alguns 
que criam tragédias, por vezes co­
médias para defesas, julgamentos, 
certas atitudes e saídas por todos 
os lados numa performance tão 
caricatural tentando o convenci­
mento nada convencional diante 
de um aparato tribunal. 

São novos modelos de artistas, 
que com apoio ou intervenção das 
famosas mídias se fazem notados e 
notáveis de algum modo. Onde es­
tão verdades, mentiras, consensos, 
dúvidas, incertezas ou qualquer ten­
tativa de compreensão nisso tudo? 

Nesse mundão tantas vezes au­
sente e sem referências éticas, hu­
manas e sociais, acaba por vencer 
sem nos convencer o teatrão do in­
compreensível dramalhão. E a ima­
gem toma o lugar da máscara, que 
até queria dizer sem muito a ter o 
que esconder ... 

EM POUCAS PALAVRAS ... 
Só escutando e cantando 
com Ivete Sangalo, para 
abafar tanta poeira em 

obras pra tudo que é lado 
pelas ruas e avenidas da nossa bai­
xada fluminense. 

Está em estudo a criação 
de uma super universida­
de federal. A iniciativa, 

pioneira no Brasil, virá do 
consórcio de sete federais do Su­
deste de Minas, que passariam a 
trabalhar em conjunto, otimizando 
recursos financeiros e humanos. 

Tenda dos autores: a 8ª 
edição da Flip (Feira do 
Livro em Parati), que co­

meça dia 04 de agosto, vai 
homenagear Gilberto Freire. 

A Catedral Metropolita­
na do Rio, na Avenida 
Chile, vai ganhar uma 

iluminação ultramodema. 
Será controlada por um sistema 
computadorizado e poderá mudar 
de cor. 

Hector Babenco, conheci­
do por enquadrar São 
Paulo de jeito soturno (''É 

a cidade mais feia que tem, 
mas adoro"), o diretor de "Pixote" 
e "Carandiru", vai rodar seu próxi­
mo filme no Rio. O nome já está es­
colhido: "Cidade Maravilhosa". 

Renato Borghi, tio do 
ator Marcelo Borghi es­
creveu "A Loba de Ray­

Ban". Será com certeza 
grande sucesso também no Rio com 
Christiane Torloni e grande elenco. 
Para o jomalistaArthur Xexéo "Re­
nato Borghi" é um colecionador de 
"sustos estéticos". 

/KitiJ(l(!) lllJixitl 
"Descartes, quando falou: 
'Penso, logo existo', estava 
dizendo: Penso, logo penso 
que existo". 

(Arnaldo Jabor) 

Carlitus Chaplin de Figueiredo 

Pastoral da Comunicação COMUNICAÇÃO E MUDANÇA SOCIAL 
Afirmar que a comunicação pode ser considerada como elemento 

articulador da sociedade é, em outras palavras, concebê-la como uma 
cultura e, portanto, como elemento que faz circular as ideias que produz 
significado na sociedade, caracterizada pela globalização e pela cultura 
da época (moderna e pós-moderna). 

A comunicação é descrita com uma variedade e diversidade de defini­
ções porque, ao longo do tempo, conquistou novos parâmetros junto à 
economia, à política, à filosofia e à cultura. Para percorrer suas defini­
ções seria necessário um tratado longo e diversificado, mas também aberto, 

deixando espaço para a con­
tínua mutação social que 
brota das novas tecnologias 
comunicativas. Certamente, 
há modos e modos de apre­
sentar o discurso, segundo a 
visão e a finalidade que se de­
seja quando se fala em comu­
nicação. Não obstante a di­
versidade de ângulos que ela 
pode ser enfocada encontra­
se, no entanto, um pensamen­
to unânime entre os estudio­
sos da sociedade ao indicar a 

comunicação como um aspecto es­
sencial, "que articula e move a lógi­
ca da mudança hoje". 

Nesse quadro de análise da mu­
dança, tomam-se imprescindíveis 

~ 

dois aspectos: conhecer e admitir a 
mudança tecnológica comunicativa. 
(Joana T. Puntel e Helena Coraua) 

Pe. Edmilson 

NOTICIAS DA CASA DO MENOR 
ROSA DOS VENTOS 

Rádio Presença, a mais nova mania do mundo virtual, agora no site 
www.radiopresencaonline.com, você já pode ficar sabendo de tudo que 
acontece na Casa do Menor São Miguel Arcanjo. Acesse já. 
Se você procura espaço para fazer um evento, agora você tem duas opções. 
A Casa do Menor São Miguel Arcanjo oferece dois grandes espaços para 
realizar qualquer tipo de evento: 
Centro Cultural Dom Adriano Hypolito: Rua Valentina, 21, Miguel Couto, 
tem capacidade para acolher 4 mil pessoas, oferece espaço com cozinha, ba­
nheiro, quadra poliesportiva coberta, piscina e palco para shows; 
Espaço Ecoturismo Chico Mendes: Rua Paraná, 252, Tinguá, sítio com 

. capacidade para atender 250 pessoas, com piscina, salão para festa, cozinha 
ampla, salas, banheiros, uma capela, além de muito verde e ar puro. Contato 
pelo telefone (21) 3767-7915 falar com Adonis. 

Aguardamos sua visita. 



etir Espiritua dos Diáconos Permanentes e suas Espo as 
Foi realizado no último dia 17 de julho, 

na Casa de Retiros do Sagrado Coração de 
Jesus, na Paróquia de Santo Agostinho (lo­
cal ótimo, simples e agradável!). 

O retiro foi pregado por nosso bispo, Dom 
Luciano Bergamin, CRL, que conduziu a 
nossa reflexão, durante este dia, em tomo 
das figuras dos diáconos Estêvão e Felipe, e 
ainda iluminando nossa caminhada diaconal, 
neste ano jubilar, com o Documento de 

.Aparecida, contamos também, com muita 
alegria, com a presença de candidatos ao 
diaconado e suas respectivas esposas. 

Domingo 
10h - Mi ~a ~Of(!M, no l~A 

10 n -Almoço corn música ao vivo 
14h - S!how de Ptêmim: 

FE TA DE ANTO AGO TINHO 
De 26 a 28 de Agosto 

Viver o Jubileu sob a 
Proteção de nossos Padroeiros 

força em Nó o Espírito de Unidade 

A paróquia celebrará seu Padroeiro com missas nos dias 26 e 27, que serão celebradas 
às 19:30 e no dia 28, dia do Padroeiro, terá a presença de nosso querido Bispo, Dom 
Luciano Bergamin, para presidi-la. 

Haverá, também, a já tradicio­
nal Festa Popular com 
barraquinhas e diversas atrações 
culturais. 

Terminamos o dia com a Celebração 
Eucarística e voltamos para nossas paróquias 
mais animados e reabastecidos para os traba­
lhos pastorais, missionários e de 
evangelização, com o apoio e estímulo de 
nossas esposas. 

Foi um dia riquíssimo de encontro, parti­
lha e confraternização! . 

Já esperamos, ansiosos, 
o próximo ano e o próximo retiro. 

Um abraço fraterno de 
toda a f amllia diaconal. 

-PROGRAMAÇAO DA 
.ROMARIA 

06:30h - Caminhada - Porto de Itaguaçu 
07h - Missa na Basílica do Jubileu 

09:20h- Grito dos Excluídos, no pátio da Basílica 
10:30h- Missa dos Trabalhadores, na Basílica 

Se1:1 Regional, Paróquia ou Comunidade está organi­
zada para este evento importante para a comemoração 
do Jubileu de nossa Diocese? Não, então organize sua 
Caravana, anime outras pessoas, não deixe de ir! 


